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O desenvolvimento de novos roteiros de passeios é uma iniciativa que não apenas 

valoriza os destinos turísticos, mas também desperta o interesse dos clientes para a prática 

do turismo, promovendo experiências enriquecedoras e fortalecendo o vínculo com o 

patrimônio natural e cultural da região. Através da realização dos passeios os viajantes 

têm a possibilidade de profundar seus conhecimentos sobre a cultura local e se 

aventurarem por diferentes rotas em meio à natureza.  
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1. INTRODUÇÃO 

O Serviço Social do Comércio - SESC em Santa Catarina atua nas mais diversas regiões 

do Estado buscando proporcionar o desenvolvimento das comunidades locais, através de 

pesquisas e visitas a potenciais empreendimentos turísticos, contatos com associações e 

instituições que apoiam as iniciativas relacionadas ao turismo, buscamos criar novos 

roteiros. Dentro desse contexto apresentamos o relato de experiência para a formatação 

de roteiro do Turismo Social com foco no Turismo Rural, realizado na cidade de Treze 

de Maio (SC), pelas Unidades Sesc de Tubarão e Laguna. 

 

2. JUSTIFICATIVA 

O Turismo Social no Sesc tem papel essencial no fortalecimento das comunidades locais, 

promovendo experiências acessíveis e responsáveis para diversos públicos. Contribuindo 

na integração da cadeia produtiva do setor, incentiva práticas mais sustentáveis e 

solidárias, garantindo que o turismo não seja apenas um lazer, mas também um motor de 

desenvolvimento social. Esse roteiro na prática apresentou o quanto é impactante para a 

comunidade o desenvolvimento do Turismo, neste caso em específico, Turismo Rural.  

Essa abordagem valoriza a cultura e identidade das regiões onde atua, proporcionando 

oportunidades para pequenos empreendedores, artesãos e produtores locais. Unindo a 

cadeia produtiva, as experiências encantadoras e as pessoas, é possível criarmos novas 

possibilidades de roteiros. 

 



 

3. OBJETIVOS 

Esta ação teve por objetivo desenvolver novos roteiros turísticos na região, promover a 

valorização do Turismo Rural, estimular as propriedades rurais a receberem o turista, 

compartilhar o modo de ser e de fazer da agricultura familiar. Proporcionar ao turista 

novas experiências, novos aprendizados e oportunidades de conhecer novos lugares na 

região onde vive. Fortalecer, reconhecer e dar visibilidade aos empreendedores rurais. 

  

4. PRINCIPAIS RESULTADOS 

Desde o primeiro contato com os principais atores no município e após visitas em loco 

foi realizado o primeiro passeio, o mesmo foi idealizado com um roteiro que contava com 

restaurante típico colonial, fábrica de sucos integrais e visita a orquidário com café na 

roça. Com o primeiro grupo de turistas, foi possível avaliar a estrutura dos locais para 

atendimento do público, bem como empreendimentos incluídos na rota, tempo de 

visitação e de forma geral o serviço oferecido. Faz-se saber que esses produtores, em sua 

maioria, são produtores rurais de agricultura familiar em que o Turismo não é a principal 

renda, e sim pessoas com vontade de proporcionar ao visitante a integração com a família, 

seu cotidiano, seu modo de ser e fazer, inserindo-os nas suas atividades diárias. 

A experiência desta primeira visitação não foi somente do Turista. Os empreendimentos 

puderam sentir como é receber um grupo, quais suas necessidades de mudança para 

melhoria e o que era importante manter na visitação. 

No primeiro ano foram realizados diversos passeios onde cada um deles trouxe-nos novas 

experiências. Porém, tivemos um momento de pausa, devido a pandemia de COVID e ao 

retornarmos as atividades turísticas do Sesc na cidade percebemos o quanto o Turismo 



 

havia sido fortalecido com o reconhecimento e a visibilidade dada aos empreendedores 

por meio desta ação. 

Os principais empreendimentos criaram uma Associação de Empreendedores de Turismo 

Rural, organizando-se em diferentes rotas e incluindo o serviço de guias locais. 

A partir desta revisitação percebeu-se que o impacto do Turismo na comunidade local, 

nas organizações e profissionalização do atendimento proporcionou grande crescimento 

e estimulou a auto-organização dos empreendedores, sendo que todo esse movimento foi 

realizado sem perder a identidade e seu modo de ser e fazer.  

Ao pensarmos em novos roteiros foi possível incluir outras propriedades como o Sitio 

com plantação de Pitaya, que é destaque no município, onde o roteiro contou com a 

vivência dentro da plantação, realizando-se a colheita e degustação da fruta. Além deste, 

tivemos a inclusão da visitação em propriedade rural com atrações naturais como 

cachoeiras além do café rural.  

Em consonância com o Turismo Social do Sesc, podemos afirmar que o desenvolvimento 

turístico está nos mais diferentes contextos e as oportunidades surgem para todos, 

impulsionando o protagonismo e empoderamento dos empreendedores, por meio da troca 

e do compartilhamento de saberes e vivências, transformamos não só aquele que viaja 

mas também a realidade de quem recebe. 
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